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INVESTIMENTOS

Lago Corumbá IV terá unidade 
de grande empresa de marinas
BR Marinas projeta implantar unidade no Entorno do Distrito Federal. Durante assinatura do protocolo de intenções, em 
Alexânia, governador destaca importância do turismo. Também no município, Estado  entrega lancha Triton 380 ao 3º 
Comando Regional do Corpo de Bombeiros Militar
Cristiano Borges
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NETFLIX
Oxigênio

Mélanie Laurent está 
em alta por causa de seu 
papel como protagonista 
do novo suspense no ca-
tálogo da Netflix, Oxigê-
nio, que traz uma história 
angustiante que promete 
chocar o público. Ela in-
terpreta Elizabeth Han-
sen, uma mulher presa 
dentro de uma câmara 
criogênica, e por isso deve 
agir com precisão e calma 
para conseguir escapar. 
Quanto mais o tempo pas-
sa, mais desaparece o oxi-
gênio e mais diminuem 
suas chances de sair dali 
com vida. Sem dúvidas, 
um dos filmes de suspen-
se mais tensos da Netflix.

Laurent é atriz, cine-
asta, cantora e pianista 
francesa. Em sua carrei-
ra, ela recebeu dois prê-
mios César e um prêmio 
Lumières, se estabelecen-
do como uma das atrizes 
mais talentosas no cine-
ma francês e mundial.  O 
AdoroCinema separou 
um perfil sobre a carreira 
de Mélanie Laurent e suas 
principais participações 
em filmes.

Mélanie Laurent nas-
ceu no ano de 1983 em 
Paris, na França. Ela é fi-
lha de Annick, professora 
de balé, e Pierre, um du-
blador. Em 1998, Laurent 
visitava o set de Asterix 
e Obelix Contra César 
(1999) com um amigo seu, 
quando chamou a aten-
ção de Gérard Depardieu, 
que interpretava Obelix 
na produção. Ele acabou 
oferecendo para a jovem 
um papel em seu próximo 
filme, Un pont entre deux 
rives (1999), que ele iria 
dirigir juntamente com 
Frédéric Auburtin.

Ela fez apenas um pe-
queno papel, mas foi o 
suficiente para aumentar 
o interesse de Mélanie 
pelo cinema e se tornar 
uma atriz famosa. Depois 
de sua estreia, ela foi con-
vidada para vários proje-
tos nos anos seguintes. 
Suas participações mais 
marcantes são em filmes 
como Este é o Meu Corpo 
(2001), Beije Quem Você 
Quiser (2002), Snowbo-
arder (2003), De Tanto 
Bater, Meu Coração Pa-
rou (2005), Dias de Gló-
ria (2006), Paris (2008), 
O Concerto (2009) e La 
Rafle (2009).

Ela ficou mais conhe-
cida depois do filme de 
Philippe Lioret chamado 
Não Se Preocupe, Estou 
Bem (2006), onde Laurent 
interpretou brilhante-
mente uma garota de 19 
anos chamada Elise “Lili” 
Tellier, que caiu em uma 
depressão devido ao desa-
parecimento de seu irmão 
gêmeo. Graças a este traba-
lho, a atriz se tornou a ven-
cedora do prestigioso César, 
o prêmio mais importante 
do cinema francês.

Pipoca e Sofá
Filmes da semana nos canais abertos

DOMINGO
TEMPERATURA MÁXIMA 
Rei Arthur - A Lenda 
Da Espada - Arthur é 
um jovem das ruas que 
controla os becos de 
Londonium e desconhece 
sua predestinação, até o 
momento em que entra em 
contato pela primeira vez 
com a Excalibur. Desafiado 
pela espada, ele precisa 
tomar difíceis decisões, 
enfrentar seus demônios e 
aprender a dominar o poder 
que possui para conseguir, 
enfim, unir seu povo e partir 
para a luta contra o tirano 
Vortigern, que destruiu 
sua família.

DOMINGO MAIOR
Sequestro do Ônibus 
657 - Vaughn não tem 
condições de pagar o 
tratamento médico de sua 
filha, Sydney. Desesperado 
com a situação, ele se 
junta ao colega de trabalho 
ganancioso Cox para 
roubar o cassino onde 
trabalham, comandado 
por Pope. Mas a situação 
foge do controle e a dupla 
sequestra um ônibus com 

reféns e ainda tem de 
escapar da mira da policial 
que investiga o caso.

CINEMAÇO
Matrix - Um jovem 
programador é atormentado 
por estranhos pesadelos 
nos quais sempre está 
conectado por cabos a 
um imenso sistema de 
computadores do futuro. 
À medida que o sonho 
se repete, ele começa a 
levantar dúvidas sobre 
a realidade. E, quando 
encontra os misteriosos 
Morpheus e Trinity, ele 
descobre que é vítima 
do Matrix, um sistema 
inteligente e artificial que 
manipula a mente das 
pessoas e cria a ilusão de 
um mundo real enquanto 
usa os cérebros e corpos 
dos indivíduos para 
produzir energia.

CORUJÃO I
Busca Implacável 2
 - O ex-agente da CIA 
Bryan Mills está separado 
de Lenore, mas se mantém 
sempre próximo da filha, 
Kim. Um dia, ao pegá-la 

para mais uma lição de 
direção, Bryan vê o atual 
namorado de Lenore deixar 
a casa dela às pressas. 
Logo descobre que ele 
cancelou uma viagem 
à China, onde Lenore 
pretendia passar um 
período de descanso ao 
lado da filha. Bryan convida 
ambas a encontrarem com 
ele em Istambul, na Turquia, 
onde terá que realizar um 
serviço nos próximos dias. 
Elas topam e o encontram 
na cidade. O que Bryan não 

esperava era que Murad 
Krasniqi, o pai de um dos 
sequestradores mortos 
por ele ao resgatar a filha, 
deseja vingança. Para tanto, 
elabora um plano onde não 
apenas Bryan corre risco de 
morte, mas também a filha 
e a ex-esposa.

SEGUNDA
SESSÃO DA TARDE
Invictus - Recentemente 
eleito presidente, Nelson 
Mandela tinha consciência 
que a África do Sul 

continuava sendo um país 
racista e economicamente 
dividido, em decorrência do 
Apartheid. A proximidade 
da Copa do Mundo de 
Rúgbi, pela primeira vez 
realizada no país, fez com 
que Mandela resolvesse 
usar o esporte para unir 
a população. Para tanto, 
chama para uma reunião 
Francois Pienaar, capitão da 
equipe sul-africana, 
e o incentiva para que 
a seleção nacional 
seja campeã.
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ECONOMIA

Secom/GO - O potencial hí-
drico de Goiás e o fortaleci-
mento do turismo na região 
do Entorno do Distrito Fede-
ral (DF) foram fatores decisi-
vos para a assinatura de um 
protocolo de intenções, entre 
o Governo de Goiás e a BR 
Marinas, em Alexânia.

No documento, a única 
rede de marinas do País e 
maior da América Latina, 
prevê a implantação de 
uma unidade da empresa às 
margens do lago Corumbá 
IV. A medida quer fomen-
tar e alavancar a indústria 
náutica na região. “Turismo, 
indiscutivelmente, é o que 
mais trará retorno diante da 
demanda por emprego que 
temos hoje no Brasil”, proje-
tou Caiado durante assina-
tura do protocolo de inten-
ções. No ato, ele também se 
comprometeu a oferecer as 
condições necessárias para 
a instalação da empresa em 
Goiás. “Do ponto de vista 
técnico, o que depender de 
nós, num curto espaço de 
tempo, faremos o que for 
preciso para dar condições 
para que a marina seja insta-
lada nessa região”, afirmou.

O lago Corumbá IV, for-
mado para a exploração do 
potencial hidrelétrico do rio 
Corumbá, banha sete mu-
nicípios. Nesta quarta-feira 
(12/05), antes da assinatura 
do protocolo de intenções e 

anúncio de investimentos na 
região, o presidente da Goi-
ás Turismo, Fabrício Amaral, 
acompanhado da comitiva 
de empresários da BR Ma-
rinas esteve em Abadiânia. 
Hoje, ele vai também para 
Luziânia. As três cidades es-
tão próximas a Goiânia e Bra-
sília e já se consolidam como 
destinos turísticos.

“Toda marina é uma pla-
taforma de desenvolvimen-
to muito grande. Por meio 
dela vêm comércio, serviços, 
crescimento econômico e 
emprego. A BR é uma inves-
tidora que tem oito marinas, 
com experiência. Trazê-la 
para Goiás é bem significa-
tivo para o Estado”, avaliou o 
presidente da Goiás Turismo.

Titular da Secretaria de 
Indústria, Comércio e Servi-

ços (SIC), José Vitti, diz que 
o Governo do Estado está 
com as portas abertas para 
receber novos investimen-
tos, especialmente na área do 
turismo, que foi duramente 
afetada em razão da pande-
mia. “Temos que apoiar essa 
iniciativa e criar as condições 
possíveis e necessárias para 
que a empresa se instale no 
Entorno do Distrito Federal, 
que é uma das regiões priori-
tárias do governo”, disse Vitti.

Segundo a presiden-
te da BR Marinas, Gabriela 
Lobato Brandão Marins, o 
crescimento e a exploração 
turística do Lago Corumbá 
IV evidencia também o po-
tencial da região para o de-
senvolvimento da indústria 
náutica. “Fiquei maravilhada 
com o potencial da região. 

Vamos mudar a estraté-
gia da BR Marinas, além de 
comprar marinas existentes, 
vamos abrir exceção para 
Goiás. Porque é uma região 
incrível. Tem tudo para ser o 
maior polo turístico do Bra-
sil”, projetou a presidente.

O prefeito de Alexânia, 
Allysson Silva Lima, come-
morou a chegada do empre-
endimento. “É a realização 
de um sonho para nós”, dis-
se. O Lago Corumbá IV tem 
aproximadamente 173 qui-
lômetros de área e capacida-
de para 3,7 trilhões de litros 
d’água. Ele banha as cidades 
de Abadiânia, Alexânia, Co-
rumbá de Goiás, Luziânia, 
Novo Gama, Santo Antônio 
do Descoberto e Silvânia. 
Apresenta potencial de ex-
ploração turístico e náutico.

CORPO DE BOMBEIROS
Após a assinatura do pro-

tocolo de intenções, o go-
vernador Ronaldo Caiado, 
acompanhado do secretário 
de Segurança Pública, Rod-
ney Miranda, e do coman-
dante-geral do Corpo de 
Bombeiros Militar, coronel 
Esmeraldino Jacinto Lemos, 
entregaram uma lancha 
Triton 280 ao 3º Comando 
Regional do Corpo de Bom-
beiros Militar.

A lancha será usada em 
operações de busca e salva-
mento nos rios e lagos do 
Estado. A embarcação náu-
tica havia sido apreendida 
durante operação de com-
bate ao tráfico de drogas, em 
Goiás. O Governo Estadual, 
diante da necessidade de au-
mentar o aparato do Corpo 

de Bombeiros Militar, solici-
tou o uso do veículo à Justi-
ça. “Antes ela estava servindo 
o tráfico. Era usada para tirar 
vidas. Agora vai ser utilizada 
para salvar vidas”, afirmou 
Esmeraldino Jacinto Lemos, 
comandante geral do Corpo 
de Bombeiros.

Em seu pronuncia-
mento, durante a entrega 
da lancha, o secretário de 
Segurança Pública, Rodney 
Miranda, lembrou os esfor-
ços do Governo de Goiás no 
combate à criminalidade. “A 
nova política de segurança 
do Estado, implementada 
pela gestão do governador 
Ronaldo Caiado, tem como 
princípios não só apreender 
cargas de traficantes, mas 
dar destinação favorável dos 
bens apreendidos à socieda-
de”, destacou.

A autorização para utili-
zação foi concedida em al-
vará judicial, assinado pela 
juíza Placidina Pires, da 1ª 
Vara dos Feitos Relativos a 
Delitos Praticados por Orga-
nização Criminosa e de La-
vagem de Capitais de Goiâ-
nia. A decisão foi embasada 
pelo artigo 133-A do Código 
de Processo Penal, que prevê 
a utilização de qualquer bem 
sequestrado, apreendido ou 
sujeito a medida assecurató-
ria, pelos órgãos de seguran-
ça, desde que constatado o 
interesse público.

Lago Corumbá IV terá unidade 
de grande empresa de marinas

Educação financeira contribui para melhor estilo de vida

BR Marinas projeta implantar unidade no Entorno do Distrito Federal. Durante assinatura do protocolo de intenções, em Alexânia, governador destaca 
importância do turismo. Também no município, Estado  entrega lancha Triton 380 ao 3º Comando Regional do Corpo de Bombeiros Militar

Cristiano Borges

Controlar as finanças 
sempre foi fundamental 
para alcançar determinados 
objetivos. A educação finan-
ceira deixou de ser pautada 
apenas nas grandes organi-
zações e empresas e passou 
a ser necessária no dia a dia 
de qualquer pessoa, princi-
palmente levando em con-
sideração a crise que o País 
vem enfrentando.

Diante desta necessida-
de, o administrador e con-
sultor financeiro, Fernando 
Quaresma, cita algumas di-
cas para quem quer se livrar 
das dívidas e ainda alcançar 
aquele objetivo que parece 
distante por falta de dinheiro.

Segundo o consultor, o 
controle financeiro consiste 
em organizar todos os ga-
nhos e despesas, geralmente 
contabilizados no prazo de 
um mês, e se programar para 
que os gastos não ultrapas-
sem os valores ganhos, man-

tendo uma variável constan-
te sem perder o controle da 
situação. Fernando explica 
que pequenas mudanças de 
hábitos podem ser o diferen-
cial a longo prazo. “Para isso, 
a primeira mudança, e talvez 
a mais difícil, é deixar de lado 
o consumismo exagerado e 
também adotar consciência 
na hora de utilizar o cartão de 
crédito”, aconselha.

Um erro comum come-
tido por muitas pessoas, de 
acordo com o especialista, é 
pensar a curto prazo. “Com 
o cenário de incertezas que 
vivemos em decorrência da 
pandemia, é de extrema ne-
cessidade se planejar”, cita. 
Isso inclui não apenas as des-
pesas mensais, mas também 
os gastos anuais como IPTU, 
IPVA e seguros. “Quando me-
nos se espera, essas despe-
sas surgem e, se não houver 
um capital reservado, elas 
podem desestabilizar todo 

um planejamento finan-
ceiro”, adverte. “As dívidas 
contribuem negativamente 
para o surgimento de novas 
despesas. Antes de qualquer 
coisa, é necessário livrar-se 
dos débitos pendentes. Com 
o tempo, eles geram juros e, 
quanto mais tempo em aber-
to, maior o valor. Esse fator 
tira a possibilidade de poupar 
para futuros investimentos. 
Renegociar e/ou parcelar a 
dívida podem ajudar nessa 
etapa do planejamento”, ana-
lisa Fernando.

Além disso, o consultor 
ressalta que conhecer bem a 
renda mensal é imprescindí-
vel para programar os gastos. 
“Muitas pessoas erram ao 
considerar sua renda o valor 
total do salário, sem levar em 
consideração os descontos, 
impostos e outros benefícios 
que abatem do valor recebi-
do”, pontua. Por isso, o espe-
cialista enfatiza que é preciso 

ter em mente apenas o valor 
do salário líquido, baseando-
-se nele para organizar sua 
vida financeira.

“Parece óbvio, mas essa é 
uma das tarefas mais difíceis. 
Anote seus gastos supérfluos. 
Esse controle permite você 
saber diretamente onde está 
sendo gasto seu dinheiro. 
Tudo deve ser tabelado de 
forma que no futuro não fi-
que aquela sensação de que 
o dinheiro sumiu. Nessa lista, 
deve-se incluir até aquele ca-
fezinho na hora do lanche ou 
a cerveja depois do trabalho. 
Tudo deve ser anotado sem 
exceções”, orienta.

Categorizar os gastos, de 
acordo com o especialista, 
é uma boa dica para dire-
cionar melhor os ganhos. 
Fazendo isso, é possível 
identificar também onde 
está gastando dinheiro com 
coisas desnecessárias. “Ge-
ralmente, as principais cate-

gorias são: moradia, super-
mercado, transporte, lazer 
e saúde”, relaciona. Nessa 
fase, Fernando explica que 
elas devem ser definidas 
de acordo com o perfil de 
consumo de cada usuário. 
Fazendo isso, é possível ob-
ter um parâmetro de gastos 
e saber exatamente para 
onde o dinheiro está indo.

“Depois de categorizar os 
gastos, é possível fazer uma 
análise geral da situação 
financeira e ver onde cabe 
aquela economia dentro das 
despesas mensais. Por exem-
plo, se na categoria trans-
porte o uso de aplicativos de 
mobilidade particular está 
consumindo parte impor-
tante da renda mensal, cabe 
cogitar a ideia de usar trans-
porte público para que esse 
gasto seja reduzido. Com pe-
quenas mudanças é possível 
notar enorme diferença no 
fim do mês”, pontua.

Fernando Quaresma ain-
da lembra que os produtos 
da cesta básica aumentaram 
de preço consideravelmen-
te. “O poder de compra do 
brasileiro reduziu e, por isso, 
comparar os preços antes de 
realizar as compras é tarefa 
importante para quem quer 
economizar. Comprar sem 
uma métrica ou um orça-
mento de valores pré-estabe-
lecidos, pode gerar grandes 
prejuízos”, assegura.

A educação financeira é 
importante para que se tenha 
uma vida de qualidade, sem 
restrições ou apertos. Pensar 
no futuro e não apenas no 
agora é tarefa primordial para 
enfrentar a crise financeira 
que o País passa. “Uma vida 
financeira estável contribui 
também para saúde de modo 
geral. A saúde mental agrade-
ce e o bolso também”, finaliza 
o especialista.

Naiara Gonçalves
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Emirados Árabes Unidos. Habermas 
recusa o prêmio dos torturadores

“Habermas fez a esco-
lha mais digna, aquela que 
além de nossa admiração 
deveria acender o desejo de 
que a ressaca do poder e da 
indiferença dê passagem 
para uma nova geração de 
justos. Deixem que tome a 
globalização em suas pró-
prias mãos e faça algo dife-
rente com ela”, Nando Dalla 
Chiesa, sociólogo, escritor e 
político, em artigo publica-
do por il Fatto Quotidiano, 
106-05-2021. A tradução é 
de Luisa Rabolini. 

Então é possível. Li que 
Jürgen Habermas, sociólogo 
e filósofo alemão, um dos 
mais eminentes intelectuais 
europeus, um dos principais 
protagonistas da Escola de 
Frankfurt, recusou um pol-
pudo prêmio, 225 mil euros, 
em homenagem ao Sheikh 
Zaied, ex-sultão dos Emira-
dos Árabes Unidos, destina-
do todo ano a personalida-
des da cultura mundial. O 
motivo pelo qual o professor 
de 91 anos não compare-
cerá para receber o prêmio 
em Abu Dhabi é a condi-
ção dos direitos humanos 
nos Emirados, da tortura ao 
encarceramento de líderes 
do movimento civil. Na ver-
dade, parece que Habermas 
inicialmente mostrou-se 
disposto a aceitar o prêmio. 
Depois, uma reportagem 
do der Spiegel o convenceu 
do contrário. É certamen-
te edificante ver, mais uma 
vez, que o espírito da demo-
cracia não tem idade. Mas 
desta vez há algo mais no 
gesto do idoso estudioso. E 
é o contexto. Um contexto 
em que os direitos huma-
nos civis são espezinhados 
impunemente em toda lon-
gitude. Diante dos Estados, 
diante da ONU, diante da 
opinião pública mundial. 
Com pouca meritória indig-
nação. À nossa volta, Europa 
e Mediterrâneo. E além, em 
todas as direções. Hungria, 
Polônia, Egito, Líbia, Tur-
quia, Síria, Arábia Saudita, 
mas também - e são apenas 
exemplos - Etiópia, Somália, 
Afeganistão, China, Rússia.

Por causa dos Estados, 
bem como pelas organiza-
ções que se tornam Estado, 
sejam as milícias do ISIS ou 
os cartéis mexicanos, direi-
tos das mulheres e meno-
res, migrantes e jornalistas, 
trabalhadores e intelectu-
ais. Direito à água, saúde, 
trabalho e liberdade, meio 
ambiente e identidade ét-
nica ou memória. Uma lis-
ta assombrosa de privação 
e violência. Claro que há 
progresso, é claro que nem 

tudo é uma catástrofe. Mas 
é impressionante que, na era 
da globalização, a única coi-
sa que realmente não se glo-
baliza são os direitos. Esses 
podem ser esmagados sem 
que movimentos poderosos 
se levantam em protesto do 
mundo culto e democrá-
tico. Não por instituições, 
desapropriadas de história 
gloriosa da geopolítica e das 
suas leis, de modo que até 
mesmo lembrar o genocídio 
armênio se torna uma em-
preitada corajosa. Mas nem 
mesmo dos partidos ou o 
que deveriam ser. Sentimo-
-nos inúteis observadores de 
estrelas, impotentes leitores 
de guerras e injustiças.

A ausência de uma auto-
ridade mundial que impo-
nha o respeito pelos direitos 
consagrados em dezenas de 
cartas solenes deveria pesar 
sobre todos, mas não parece 
ser um problema. Inventa-
mos uma linguagem politi-
camente correta que muitas 
vezes beira o ridículo, em nos-
sa pomposa corrida para nos 
tornarmos mais refinados, 
cada vez mais evoluídos no 
léxico formal, enquanto os 
fatos, crus e terríveis, não nos 
veem intervir nem mesmo 
em sonho. Diante do mun-
do, se reduz o Eufrates a um 
riacho, se ameaça confiscar 
o Nilo, os rios da Nigéria e da 
Amazônia são envenenados.

A idade dos direitos, di-
zia Norberto Bobbio. Suas 
novas gerações, escreveu 
Stefano Rodotà. Talvez es-
tejamos tão fartos deles, em 
nossos minúsculos mundos 
geográficos e profissionais, 
que não nos damos conta 
dessa mentira da história, 
dessa dupla trilha que os 
torna cada vez mais afirma-
dos e cada vez mais negados. 
O fato é que o aumento ver-
tiginoso da desigualdade só 

pode se refletir em crescentes 
lacunas de poder. E, noto-
riamente, o poder e o direito 
não se afinam, eles estão em 
perene contenda. No cora-
ção da Europa, nas famosas 
pátrias do direito, se discute 
sobre outras coisas.

Para a França, os direi-
tos humanos são aqueles 
dos “nossos” terroristas, que 
abalam a consciência pa-
risiense muito mais do que 
as armas vendidas ao Egito 
de Regeni, Patrick Zaki e mil 
outros. Para a Itália, os direi-
tos humanos são aqueles dos 
chefes da máfia libertados 
por falsas perícias médicas e 
corrupção judicial, enquanto 
o massacre silencioso se con-
suma no Mediterrâneo. Um 
colégio de arbitragem com 
sede em Haia pediu a absol-
vição da ex-Texaco, já conde-
nada pela justiça equatoria-
na por ter envenenado um 
lago amazônico causando 
o desaparecimento de duas 
comunidades indígenas.

Jürgen Habermas parece 
reintroduzir repentinamente 
a grandeza do direito. Outros 
talvez tivessem encontrado 
as melhores justificativas 
para comparecer às celebra-
ções. Se eu não levar o prê-
mio, outro o leva. Irei, mas 
farei um discurso memorá-
vel sobre os direitos huma-
nos. Cultura e arte irmanam 
(assim como irmanavam o 
esporte na Copa do Mundo 
da Argentina, enquanto os 
coronéis atiravam vivos dos 
aviões milhares de jovens...). 
Ele fez a escolha mais digna, 
aquela que além de nossa 
admiração deveria acender 
o desejo de que a ressaca do 
poder e da indiferença dê 
passagem para uma nova 
geração de justos. Deixem 
que tome a globalização em 
suas próprias mãos e faça 
algo diferente com ela.

n Maria Reis

Corte
mariareisjornalista6@gmail.com

Dois tempos
1. O gerente da Rádio MEC, Thiago Regotto, 

criou nas instalações da Empresa Brasil de Comu-
nicação (EBC), na Lapa, região central da capital 
fluminense, o Museu da Rádio Nacional do Rio 
de Janeiro. Os ouvintes fiéis da Nacional do Rio, 
inaugurada em 12 de setembro de 1936, podem  
visitar virtualmente o Museu da emissora, que já 
está disponível no siteradios.ebc.com.br de rádios 
da EBC. A Nacional passou para FM, no dial 87.1.

2. Ainda na ativa, a Rádio Nacional do Rio de 
Janeiro deixou o Edifício A Noite, que foi sua sede 
por 76 anos, em 2012, instalando-se na sede da TV 
Brasil Rio de Janeiro, na Lapa, onde permanece 
até hoje. Em 1941, a Rádio Nacional apresentou a 
primeira radionovela do País, intitulada ‘Em busca 
da Felicidade’ e foi pioneira no radiojornalismo, 
quando criou o Repórter Esso, durante a segunda 
guerra mundial. No ano seguinte, inaugurou a pri-
meira emissora de ondas curtas.

Caminho de Cora
A Goiás Turismo através do Governo de Goiás, vai 

iniciar obras de infraestrutura no “Caminho de Cora”, 
uma trilha ecoturística de 300 quilômetros entre 
Corumbá de Goiás e a Cidade de Goiás. A trilha é o 
único caminho de poesia do mundo e passa por oito 
municípios goianos e oito povoados. As intervenções 
contemplam sinalização turística do percurso, instala-
ção de pontos de descanso e construção de pontos de 
apoio para caminhantes e ciclistas.  

Vitrine
n VOCÊ SABIA?  O chá 
verde ajuda a reduzir 
problemas digestivos.
n MEMORIAL DO 
TRE - Na manhã da 
segunda-feira (10), foi 
inaugurado o Memorial 
da Justiça Eleitoral. O 
portal conta a história 
do TRE e compila 
documentos, entre 
eles, o pedido de 
registro de candidatura 
ao cargo de senador 
por Goiás, de Juscelino 
Kubitschek.
n BOA INICIATIVA - A 
Unimed Goiânia fez 
doação de um lote de 
3.178  máscaras N-95 
para o Hospital das 
Clínicas da UFG. A 
vice coordenadora do 
internato da Faculdade 
de Medicina da UFG, 
Helena Rezende 
Silva Mendonça  diz 
que em casos de 
estágios conveniados 
com instituições da 
Prefeitura e do Estado, 
a UFG tem recebido os 
EPIs,  “mas com 
a doação de 
máscaras pela 
Unimed Goiânia, os 
alunos ganharam mais 
condições de realizar o 
estágio para concluir o 
curso de medicina”.

n ROSA EMBRIAGADA 
- A cantora Marília 
Mendonça lançou 
‘Rosa embriagada’ em 
todas as plataformas 
de áudio da Som 
Livre. A faixa é mais 
um single de autoria 
de Marília e chegou 
também com um 
clipe no seu canal do 
YouTube. A direção é 
de Fernando Trevisan 
Catatau, da UNIC film

VISITA SURPRESA 
A cantora 
Naiara 
Azevedo fez 
uma visita 
surpresa 
ao dentista 
Rildo 
Lasmar, 
responsável 
pelo sorriso 
da dona 
dos 50 
reais mais 
cantados 
do Brasil. 
Ela foi até 
a clínica 
que leva o 
nome do 
profissional e fica no Alphaville, em Goiânia, ao 
lado do condomínio onde mora a paranaense. No 
encontro, os amigos colocaram a conversa em dia e 
registraram o momento nas redes sociais

Divulgação

PAPO EM DIA 
Um encontro entre Igor Bezerra, Oslane Macedo e 
Fabia Mendonça, no Frans Café,  teve como pano de 
fundo, um bate papo descontraído sobre projetos, 
viagens e trabalhos

Igor Bezerra

Youtube/ Marília Mendonça
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Fui no café e perguntei se o 
salgado era de hoje.

– Não é de ontem.
– E como faço pra comer o de hoje?
– Volte amanhã

TEIXEIRA MENDES CONTA RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

INGREDIENTES
1/2 kg de bacalhau
1/2 kg de batatas
1 1/2 xícara 
de chá leite
2 colheres de queijo 
ralado
1/2 colher de sopa 
de maizena
1/2 colher de chá noz 
moscada ralada
4 colheres de sopa 
de azeite doce
1/2 colher de sopa 
de margarina

MODO DE PREPARO
Ponha o bacalhau de 
molho de um dia para 
outro e desfie.
arrume uma camada 
de bacalhau num 
refratário untado 
com um pouco 
do azeite doce.

Por cima do bacalhau 
uma camada de 
batatas descascadas e 
cortadas em rodelas.
Pincele com um pouco 
de margarina, outra 
camada de bacalhau 
até terminar com uma 
camada de batatas.
Misture o 1/3 do leite 
com o queijo ralado, 
o orégano e a noz - 
moscada regando por 
cima das batatas.
Leve ao forno médio 
e deixe assar até 
que as batatas 
estejam cozidas.
Retire do forno e regue 
com o restante do leite 
e a maizena levando 
ao forno por mais 
5 minutos.
Sirva quente 
com arroz branco.

BACALHAU GRATINADO COM BATATAS
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n Érika Sandra
kasacoza@gmail.com

Página Bonita

O fim de semana do Gazeta é assim. 
Com cuidados para saúde e beleza

Óleo de massagem, gel beijável e lubrificante: 
INTT lança linha especial com sabor 
de Maçã do Amor
No total, são quatro produtos que irão apimentar 
ainda mais o momento de intimidade e prazer sexual
Tantric Apple INTT - Óleo Tantra Maçã do Amor
O tantra é um conjunto de práticas de manipulação 

energética através de toques específicos pelo corpo 
todo,  que levam a uma conexão mais profunda entre 
os parceiros. É perfeito para gerar mais intimidade no 
casal, ter mais relaxamento e despertar a energia vital. 
O Tantric Apple é um inovador óleo para massagem 
tântrica com um aroma incrível de Maçã do Amor 
para deixar a sua massagem ainda mais gostosa 
e intensa, deixando o ambiente 

ainda mais prazeroso.

Preço sugerido: R$60,00
Onde: https://www.lojaintt.com.br/
INTT Fruit Sexy Maçã do Amor
O INTT Fruit Sexy é um gel beijável no sabor de 

Maçã do Amor, perfeito para deixar a 
noite ainda mais gostosa. Ele 
esquenta em contato com a pele, 
deixando-a até mesmo mais 
hidratada e macia. Pode ser usado 
também para inovar no sexo oral 
dando aquele gostinho de quero 
mais, podendo ser usado a dois ou 
até mesmo solo.

Preço sugerido: R$20,00
Onde: https://www.lojaintt.com.br/
INTT Vibration Power Maçã do Amor
O INTT Vibration Power Maçã do Amor é um excitante unissex que possui a sensação de 

vibrar, pulsar e esquentar, bastando apenas aplicar uma quantidade generosa na ponta 
dos dedos ou borrifar no pênis e três vezes no clitóris e massagear suavemente. Um 
produto perfeito para um oral inesquecível com sabor de maçã do amor.

Preço sugerido: R$20,00
Onde: https://www.lojaintt.com.br/
INTT Lubrificante Maçã do Amor
Esse lubrificante de Maçã do Amor serve para dar mais conforto e segurança durante 

o ato sexual, deixando a área aplicada mais úmida, evitando desconforto ou 
ressecamento. Por ser à base d’água, ele permite uma satisfação maior para o sexo 
feminino durante a relação. Ele também pode ser utilizado em sextoys.

Preço sugerido: R$28,00
Onde: https://www.lojaintt.com.br/
Sobre a INTT Cosméticos
Marca inovadora, a INTT Cosméticos é conceituada no mercado erótico e sensual, tanto 

pela qualidade de seus produtos quanto pela beleza de suas embalagens. A empresa 
é especializada em bem-estar e cosméticos sensuais. Trabalha incansavelmente na 
busca de levar produtos de qualidade aos consumidores no Brasil e no mundo. Saiba 
mais em: www.lojaintt.com.br.

Hidranal: lubrificante íntimo que hidrata e 
regenera a pele da região anal e vaginal
Principal componente em sua fórmula, o ácido 
hialurônico está presente nos melhores cremes 
antirrugas e antienvelhecimento do mercado
Além de um ótimo lubrificante, o Hidranal possui 

também as funções de hidratante e regenerador. Isso 
porque o ácido hialurônico, presente em sua fórmula, 
ajuda a manter a sustentação e a hidratação da pele, 
evitando a flacidez, preenchendo e mantendo a pele 
hidratada, viçosa e revitalizada. Em termos práticos, 
sua função é a de preencher os pequenos espaços 
entre as células, o que a mantém lisa, firme e elástica.

Outra característica do ácido hialurônico é o seu alto 
poder de hidratação: ele possui uma alta capacidade de reter água, até cerca de mil 
vezes o seu peso. Mantendo a pele hidratada, ela fica saudável, com viço e radiante.

o valor da embalagem de 50g no site da loja INTT é de R$45,00.

CIDADANIA PLENA

10 anos do reconhecimento da 
união homoafetiva no Brasil
Há uma década o STF reconhecia que casais do mesmo sexo passassem a ter 
direitos familiares equivalentes aos héteros. Saibam quais são os documentos 
para casamento civil e qual será o regime de bens a ser adotado

Johny Cândido  -  Em 5 de 
maio de 2011, o Brasil passou 
a reconhecer a união está-
vel entre pessoas do mesmo 
sexo. Foi à oficialização de 
algo que já estava ocorrendo, 
timidamente. Assim, casais 
do mesmo sexo passaram a 
ter direitos familiares como 
tem os casais heterossexu-
ais. Essa decisão abriu portas 
para a cidadania plena à co-
munidade LGBTQIA+.

De acordo com Bruno 
Quintiliano, presidente da 
Associação Nacional dos Re-
gistradores de Pessoas Na-
turais de Goiás (Arpen-GO), 
desde 2007 alguns cartórios 
vinham formalizando a 
união estável homoafetiva. 
Em 2011, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) reconheceu 
o direito básico dos casais do 
mesmo sexo poderem cons-
tituir uma família.

Segundo o presidente da 
Arpen-GO, nos últimos 10 
anos, foram registrados no 
Brasil 21,6 mil escrituras de 
uniões estáveis homoafeti-
vas, e em Goiás já foram mais 
de 600 escrituras. “Depois 
dessa decisão do STF casais 
homoafetivos podem ir ao  
Cartório de Registro Civil e 
solicitar suas escrituras de 
união estável e a conversão 
para o casamento”, comple-
mentou Quintiliano.

Para Chyntia Barcellos, 
que é advogada de Famílias 
e Sucessões, Secretária Geral 
da Comissão da Diversidade 
Sexual e de Gênero do Con-
selho Federal da OAB, a união 
homoafetiva reconhecida 
pelo STF foi um marco his-
tórico, que trouxe profunda 
transformação jurídica e so-
cial no Brasil. “Foi a partir daí 
que os direitos foram con-
quistados e iniciou-se um 
longo caminho rumo à dig-
nidade da pessoa humana e 
igualdade”, complementou.

1º CASAL GAY A 
OFICIALIZAR A UNIÃO 
EM GOIÁS

Liorcino Mendes Pereira 
Filho e Odílio Cordeiro Torres 
Neto foram o primeiro casal 
do mesmo sexo a oficializar 
a união estável homoafetiva 
em Goiânia (GO). Na época 
eles já tinham uma união de 
fato há um ano. Leo mostra-
va com orgulho a certidão 
expedida às 11h30 desta se-
gunda-feira, o que, segundo 
ele, comprova ter sido a dele 
e de Odílio a primeira união 
homoafetiva do País registra-
da após o julgamento do STF.

 

Quais são os documentos 
para casamento civil?

A exigência de documentos 
pode variar, mas geralmente 
será:
n Noivos solteiros — RG, 
CPF, certidão de nascimento 
e comprovante de residência 
dos noivos;
n Noivos divorciados — RG, 
CPF, certidão de casamento 
com a averbação do divórcio 
e comprovante de residência 
dos noivos;
n Noivos viúvos — RG, 
CPF, certidão de casamento, 
certidão de óbito do cônjuge 
falecido e comprovante de 
residência dos noivos.

 
Além disso, é obrigatório 

levar duas testemunhas já 
na primeira ida ao cartório 
(quando você der entrada no 
pedido). Elas não precisam 
ser as mesmas do dia do ca-
samento, mas deverão ser 
maiores de idade e apresen-
tar o documento de identifi-
cação na oportunidade.

REGIME DE BENS
Bem antes de começa-

rem o processo de habilita-
ção oficial e irem até o car-
tório formalizar a intenção 
de se casar, os noivos devem 
definir qual será o regime de 

bens a ser adotado a partir do 
grande dia. Conheça agora 
alguns dos regimes de bens 
que podem ser adotados;

Comunhão universal de 
bens; Nesse regime, todos os 
bens de cada um dos noi-
vos, sejam eles adquiridos 
antes ou após o casamen-
to, passam a ser dos dois em 
conjunto, constituindo uma 
massa só. Quem optar por 
ele, deve ir até o Tabelionato 
de Notas e fazer uma escri-
tura de pacto antenupcial, 
antes de dar entrada ao pro-
cesso de habilitação para o 
casamento no cartório.

Comunhão parcial de 
bens; Nesse regime, os bens 
adquiridos por noivo antes 
do casamento continuam 
sendo dele, individualmente, 
mesmo após a celebração. 
Já os bens adquiridos após a 
data passam a fazer parte do 
patrimônio de ambos.

Separação total de bens; 
Não há nenhum tipo de 
compartilhamento de bens 
nesse regime: tudo o que 
cada noivo adquiriu durante 
a vida continua sendo dele 
individualmente, antes ou 
depois do casamento. Os op-
tantes pela separação total 
também deverão ir até o Ta-
belionato de Notas formali-
zar a decisão em um pacto 
antenupcial antes de ir até o 
cartório, tal como ocorre na 
comunhão total de bens.

Fotos: divulgação

Presidente da Associação Nacional dos Registradores de 
Pessoas Naturais de Goiás (Arpen-GO), Bruno Quintiliano
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No dia 11/02/21, o Supremo 
Tribunal Federal decidiu no 
sentido de que a ideia ao direito 
ao esquecimento é incompatível 
com a Constituição Federal. 
Decidido ficou que: “É in-
compatível com a Constitui-
ção a ideia de um direito ao 
esquecimento, assim enten-
dido como o poder de obstar, 
em razão da passagem do 
tempo, a divulgação de fatos 
ou dados verídicos e licita-
mente obtidos e publicados 
em meios de comunicação 
social analógicos ou digitais.”

Outrossim, o STF por 
maioria de seus Ministros 
apontou ainda que:  “Even-
tuais excessos ou abusos no 
exercício da liberdade de 
expressão e de informação 
devem ser analisados caso 
a caso, a partir dos parâme-
tros constitucionais especial-
mente os relativos à proteção 
da honra, da imagem, da pri-
vacidade e da personalidade 
em geral e as expressas e es-
pecíficas previsões legais nos 
âmbitos penal e cível.”

Importante revelar que o 
direito ao esquecimento não 
está previsto em nosso or-
denamento e, em regra, não 

Da Recente Decisão do Supremo 
Tribunal Federal frente a Teoria 
do Direito ao Esquecimento

Artigo

n Dr Marcelo Válio 

pode restringir o lícito direito 
de liberdade de expressão e 
da imprensa, salvo se houver 
infração a direito de perso-
nalidade ou na iminência de 
feri-lo, conforme os ditames 
do Código Civil Brasileiro e 
Constituição Federal.

Aparentemente a decisão 
do Tribunal Constitucional 
atendeu ao Princípio Demo-
crático de Direito.

Além disso, o direito ao 
esquecimento pode ser inter-
pretado como uma restrição 
à história e ao direito consti-
tucional à educação.

Acertadamente é a po-
sição que cada caso deve 
ser analisado de forma sub-
jetiva individualizada e se 
levando em conta uma real 
ponderação ou razoabilida-
de de direitos.

Tal discussão foi gerada 
em razão de um caso con-
creto de um crime da déca-
da de 50 no Rio de Janeiro. 
Os interessados buscavam 
uma reparação de uma emis-
sora pela reconstituição do 
caso em um programa na TV 
aberta. Mas diante da deci-
são, os interessados não lo-
graram êxito.

Contudo, reitero que a 
incompatibilidade do di-
reito ao esquecimento não 
pode ser interpretada como 

absoluta, pois cada caso re-
percute de uma forma, com 
diversas maneiras prejudi-
ciais ou não. A subjetivida-
de e a individualidade deve 
ser analisada à luz do direito 
constitucional da intimidade 
e da imagem, bem como dos 
Direitos de Personalidade.

A discussão a nosso ver 
também não se conclui de-
finitivamente e novos casos 
poderão afetar o STF para 
que se manifeste frente ao 
direito de privacidade, inte-
resse político e social.

Sobre o professor pós 
doutor Marcelo Válio: 

graduado em 2001 PUC/SP, 
Marcelo Válio é especialista 

em direito constitucional 
pela ESDC, especialista em 

direito público pela EPD/SP, 
mestre em direito do trabalho 

pela PUC/SP, doutor em 
filosofia do direito pela 

UBA (Argentina), doutor 
em direito pela FADISP, 

pós doutor em direito pelo 
Universidade de Messina 

(Itália) e pós doutorando 
em direito pela Universidade 

de Salamanca (Espanha), e é 
referência nacional na área 

do direito dos vulneráveis 
(pessoas com deficiência, 

autistas, síndrome de down, 
doenças raras, burnout, 

idosos e doentes)

A data é fevereiro de 2020 e 
faltam alguns dias para o ani-
versário dos meus filhos: 8 e 
11 anos.  Tudo preparado 
para a comemoração em 
um cinema: sala reserva-
da, convites distribuídos, 
comes e bebes providen-
ciados. Na TV e na inter-
net as notícias referentes 
a “esse novo vírus” se mul-
tiplicam. China, Europa 
e Estados Unidos são os 
mais afetados.

A data é março de 2020 
e se ampliam as notícias 
dos primeiros casos do 
coronavírus no Brasil. A 
apreensão e a incerteza au-
mentam em todos. O pen-
samento recorrente está 
em desmarcar a festa dos 
meninos. Vou ao trabalho 
como de costume e lá to-
dos são informados: a par-
tir de hoje, trabalharemos 
em home office por tempo 
indeterminado. Ao buscar 
os filhos na escola, foi dada 
a mesma orientação. Ao 
chegar em casa, as mães 
ligam e mandam mensa-
gens desmarcando a pre-
sença no aniversário que, 
prontamente, também foi 

Mãe e Trabalhadora na Pandemia

Artigo

n Relly Amaral Ribeiro

desmarcado por mim.
Assim teve início o 

meu novo normal, e para 
tantas mães e pais pelo 
Brasil. Março de 2020 foi 
um momento decisivo 
que mudou a rotina de 
todos. Novos termos e 
posturas precisaram ser 
tomadas, adaptadas e 
aprendidas. O ensino a 
distância e o ensino re-
moto, tão comum para 
mim – professora e pes-
quisadora na área desde 
2007 – trouxe novos for-
matos, linguagens, ini-
ciativas e perspectivas, 
que também necessita-
ram adaptações.

A preocupação com a 
saúde física e mental dos 
meus filhos, e a minha, 
se tornaram prioridade 
como nunca. Estar tran-
quilo e seguro, sentir-se 
amado e esperanço-
so superaram a entrega 
de tarefas imediatas ou 
a preocupação de acor-
dar na hora certa. Somos 
uma equipe de afazeres 
domésticos e afetos.

Nesse cenário, o mun-
do começa a discutir o 
impacto da pandemia na 
vida dos pais. Na pesquisa 
nacional realizada pelo 
grupo Parent in Science, 
que obteve mais de 15 mil 
respostas, é reforçada a 

questão de gênero, apon-
tando que as mulheres 
mães e as mulheres ne-
gras foram as mais preju-
dicadas em sua produtivi-
dade durante a pandemia. 
Os pesquisadores foram 
especialmente atingidos, 
principalmente mulhe-
res: enquanto somente 
70% das previsões de pu-
blicações de artigos cien-
tíficos de homens foram 
cumpridas, o índice entre 
mulheres pesquisadoras 
foi de 50%, sendo o fator 
idade dos filhos um agra-
vante, pois quanto menor 
a idade, menor o índice 
de produtividade dos res-
ponsáveis por eles.

No Reino Unindo, se-
gundo reportagem publi-
cada no jornal The Guar-
dian, a editora do British 
Journal for the Philoso-
phy of Science percebeu 
que o número de artigos 
enviados à publicação e 
feitos por mulheres ha-
via caído drasticamente, 
o que não tem acontecido 
com os homens.

Sendo assim, neste 
Dia das Mães, gostaria 
de deixar um recado para 
todas as mães trabalha-
doras como eu: o maior 
e melhor trabalho é este 
que vocês têm feito no dia 
a dia, mantendo os seus 

Todos os dias abro as redes so-
ciais da empresa para a qual tra-
balho, entre outras que curto, 
e foco em ver os comentários 
dos seguidores. Acho que as 
marcas têm por obrigação 
analisar todos os comentá-
rios por meio de um social 
listening ativo, mas de vez 
em quando entrar nas pági-
nas e olhar com os próprios 
olhos materializa os fatos tra-
zidos pela ferramenta. 

O que me chama a aten-
ção todos os dias é a cres-
cente proliferação de haters 
e cancelamentos sem prece-
dentes. A palavra haters cres-
ceu cerca de 500% nas buscas 
ao longo da pandemia. Além 
disso, crimes de ódio nos 
EUA aumentaram aproxima-
damente 150% neste perío-
do, segundo dados recentes 
do  Center for the Study of 
Hate and Extremism (Cen-
tro de Estudos sobre Ódio e 
Extremismo, em português). 
Antes de optar por me candi-
datar a uma viagem tripulada 
para Marte, comecei a tentar 
entender o contexto do ser 
humano neste momento. 

Falo como profissional de 
marketing, e não psicóloga, 
antropóloga ou socióloga – 
esclareço para que os haters 
não venham para cima de 
mim. Minha intenção, aqui, 
é provocar uma discussão 
maior e também buscar lei-
tores que possam ter, assim 
como eu, observado essa fal-
ta de limites do ser humano.  

Desde que a internet en-
trou em nossa vida, a paci-
ência das pessoas começou 
a acompanhar a velocidade 
de upload. Traduzindo: não 
queremos mais esperar nada, 
desde alguém pegar uma ca-
neta e um papel para anotar 
algo, uma pipoca estourar no 
micro-ondas – e muito me-
nos o ciclo todo para aquecer 
um prato. Eu me incluo nisso, 
já me peguei desligando o 
micro-ondas antes do tempo 
várias vezes.  

A velocidade da internet 
mexe profundamente com 
nosso senso de timing e, pior, 
com nossa paciência e em-
patia. É sobre esse (potencial) 
fenômeno que quero falar 
um pouco. Tenho percebi-
do esse movimento crescer 
durante a pandemia, talvez 
porque tudo que era analógi-
co – e não havia alternativa, a 

Não sei se é a pandemia, 
mas parece que o ser humano 
se perdeu e a intolerância só cresce
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n  Marcela Lacerda 

não ser se resignar (trânsito, 
por exemplo) – tornou-se 
digital de um dia para o 
outro e, obviamente, segui-
mos o timing do upload. 
Outra alternativa é o fato 
de não precisarmos mais 
estar presentes para fazer 
comentários. Não estamos 
mais frente a frente, e o 
papel/tela aceita desaforo 
com muito mais facilidade. 

Mas por que essa dú-
vida agora, Marcela? O ser 
humano sempre foi assim.  
Acho que não, e alguns 
dados me ajudaram a em-
basar minha percepção de 
que agora as coisas estão 
piores. Nossa taxa de femi-
nicídio entre 2019 e 2020 
cresceu quase 2% só no 
primeiro semestre. São 648 
mulheres mortas somente 
por ser mulheres. 

Somos um país essen-
cialmente machista, mas que 
está tentando aprender aos 
poucos como viver em igual-
dade. Nesse cenário, surgiu 
a campanha do Bradesco, 
que tenta atender a essa ne-
cessidade. A campanha era 
sobre as novas respostas da 
BIA, a inteligência artificial 
deles, quando é assediada. 
Na verdade, primeiro fiquei 
estarrecida com o fato de até 
um robô ser assediado moral 
e sexualmente, mas, vá lá.... 
pode ser que todos odeiem 
falar com BOTs e seja essa a 
causa do hate. 

Essa percepção se des-
fez quando fui lendo os co-
mentários, e era tanto ódio e 
escárnio, que eu realmente 
não entendi na-da. Talvez 
as pessoas achem uma au-
dácia para a marca abordar 
algo que, em teoria, não tem 
nada a ver com ela.  Maa-
aas...  qual a parte de que 
assédio existe que não ficou 
clara? Qual a parte disso que 
não pode NUNCA ser con-
siderada mimimi? Ninguém 
tem mãe, mulher, amiga? 
(Nem as mulheres!). Fiquei 
absolutamente chocada 
com a falta de empatia.   

No dia seguinte, abri 
o computador e fiz nova-
mente o que faço todos os 
dias. Fui às redes da em-
presa – que tem um pro-
pósito lindo de inclusão e 
diversidade – e me deparei 
com um comentário tão 
cheio de ódio, que até me 
assustei. Achei que a pessoa 
fosse me procurar na inter-
net e brigar comigo aqui 
em casa. Tudo isso porque 

ela não aceitava o fato de 
que a nossa comunicação 
se valia do “x”, e não do ar-
tigo “a” ou “o” de gênero. 
Comecei a criar algumas 
hipóteses, para as quais 
ainda não tenho confirma-
ções. Isso tudo transcende 
a propaganda, o gostar ou 
não gostar, o medo de ser 
cancelado ou não, concor-
dar ou não, se fazer ouvir ou 
não. Para mim, era quase 
um grito de socorro, dizen-
do: “Eu não estou feliz! Me 
resgatem!” Mas será?

Voltei, então, para a mi-
nha tentativa de entender o 
que acontece com os seres 
humanos nesta pandemia 
com relação às marcas. Le-
vamos os bate-bocas para 
as redes sociais e levamos 
também toda a nossa frus-
tração. Não foi diferente 
com as marcas, que são co-
bradas pela perfeição, pela 
correção acima de tudo, por 
ter opinião, mas que ela seja 
igualzinha ao que a gente 
quer e acredita, porque se-
não, já viu né? Cancelamen-
to na hora! E que se dane a 
dor do outro, a marca não 
pode errar nem pensar di-
ferente de mim. Mas tem de 
ter opinião, porque senão é 
tachada de planta e cance-
lada do mesmo jeito. 

Marcas são feitas por 
pessoas. E pessoas erram, 
têm opiniões divergentes 
e continuam aprendendo 
até morrer (alguns menos 
que os outros). E, se até a 
tecnologia consegue apren-
der com o nosso comporta-
mento (vide a BIA do Bra-
desco e a Lisa da Vialaser), 
por que será que estamos 
no movimento contrário? 
Por que não queremos mais 
aprender com os outros? 
Ouvir os outros? Evoluir e 
andar para frente? 

Tenho algumas hipóte-
ses: será que o mundo per-
deu o propósito? Será que 
as pessoas não sabem mais 
que o limite delas termina 
quando o do próximo co-
meça? Não tenho a resposta 
ou opinião formada ainda, 
mas espero que possamos 
pensar em como os com-
portamentos humanos em 
relação às marcas e às pes-
soas estão se refletindo no 
quanto deixamos de ouvir, 
de aprender e de crescer.  
Para onde vamos com tan-
ta raiva e falta de respeito?  
Marcela Lacerda é diretora de 
Marketing Latam da Vialaser

filhos e afetos saudáveis e 
à salvo. Porque isso sim é 
duradouro. Outro empre-
go pode vir, outras amiza-
des também, outras opor-
tunidades de sair, pessoas 
e lugares para conhecer 
surgirão, mas seus filhos 
e amores permanecerão. 
Eles são o futuro que o 
Brasil precisará para se 

reconstruir e se recompor 
quando isso tudo passar. 
Então, cuidem-se, man-
tenham-se felizes, com a 
saúde física, emocional 
e espiritual em dia. Por-
que muitos dependem 
das mães e mulheres, das 
nossas permanências e 
constâncias. Para que 
nosso futuro aconteça, 

é necessário que você se 
mantenha bem!

Relly Amaral Ribeiro é 
Mestre em Serviço Social 

e Política Social pela 
Universidade Estadual 

de Londrina e Tutora dos 
cursos de pós-graduação 

em Serviço Social do 
Centro Universitário 

Internacional UNINTER
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Narrativa
histórica 

dividida em
séculos

Executa 
correta-
mente (o

plano)

1.555, em
romanos

Principado
locali-

zado nos
Pirineus

Região 
Adminis-
trativa

(abrev.)

Forma do 
movimento
do cavalo
no xadrez

Letra que
precede o
apóstrofo

"Um dia a
casa (?)"

(dito)

Gás 
usado em 
técnicas de
criogenia

Cobrança
de juros
exorbi-
tantes

Máquina 
ausente no
planador

Instância
superior
ao TRE
(sigla)

Veste de
indianas

"Top (?)",
antiga

novela da
Globo

Estado do
Palácio

dos Leões
(sigla)

Benefi-
ciário das
ações do
Procon

Erva ve-
nenosa de

regiões 
temperadas

Atividade
econô-
mica da
China

Pintor que ajudou a
introduzir o Impres-
sionismo no Brasil

Ópera cômica de
Richard Strauss

Tudo, na
internet

Ilha, em
francês

Que causa
abatimento

moral

Estudo in-
terpretativo
das leis
Último,

em inglês
Igor

Butman,
saxofo-

nista russo

Uma das
mais pres-
tigiadas
universi-

dades 
brasileiras

Time de
futebol de
Roraima Pedra de

antigos relógios

Recíprocas
Órgão do
Executivo

federal

Alugar; arrendar
A maior cobra
peçonhenta da
América do Sul 

Metal utilizado em
ligas com o cádmio

Artigo definido
masculino plural

Grosseiro;
indelicado

Tesla
(símbolo)

3/île. 4/baré — last. 5/model. 7/acônito. 8/centúria. 14/eliseu visconti.

BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

Já reparou que sempre 
tem algo pra representar 

algo? A pomba representa 
a paz, galinha preta 

a macumba, fidelidade 
o homem.

A manhã segue 
produtiva para or-
ganizar e pensar 
sobre investimen-

tos para a família. Mas à 
tarde será necessário olhar 
para o seu bem-estar e pro-
mover ações maduras no 
que tange a projetos e a 
relações afetivas.

Haverá a oportu-
nidade de trocar 
com pessoas 
queridas e de rea-

lizar tarefas em casa que te 
valorizem dentro do cenário 
que vivemos. À tarde você 
será levado a olhar para as 
necessidades da família e a 
tomar decisões maduras. 

O céu favorece 
os investimentos 
e uma visão mais 

profunda do seu valor. À tarde 
você será levado a interagir 
com as pessoas que estão 
convivendo com você, com a 
intenção de expressar o que 
pensa sobre responsabilida-
des e compromissos.

Olhar mais para 
as suas neces-
sidades vai aju-

dar você a se integrar a pro-
jetos e a movimentar ideias. 
À tarde, o céu pede de você 
organização e disciplina 
para lidar com investimen-
tos. Examine com atenção 
a administração financeira.

É no silêncio e por 
meio do autoco-
nhecimento que 

você despertará o seu melhor, 
tanto para o bem-estar emo-
cional quanto para realizar es-
colhas profissionais. À tarde, o 
céu pede posicionamento com 
uma pessoa que se apresenta 
com exigências e cobranças.

Você está sendo 
capaz de perce-
ber o seu valor 

num grupo de pessoas ou 
em projetos nos quais esteja 
inserido. À tarde, o céu pede 
de você equilíbrio emocio-
nal para tomar decisões im-
portante no trabalho. Tenha 
atenção com a saúde.

Você está sen-
do reconheci-
do no campo 

profissional ou se sente em 
condições de perceber o seu 
valor. À tarde, o céu pede de 
você habilidades para intera-
gir com um grupo de pessoas 
que precisa de ordem, disci-
plina e planejamento.

Um novo campo 
de visão sobre as 
experiências que 

o cercam abre portas para 
estudos, viagens futuras e 
possibilidades de realizar in-
vestimentos interessantes. 
À tarde é preciso levar em 
consideração as responsabi-
lidades e os compromissos.

Existem oportuni-
dades interessantes 
para lidar com o 

trabalho, com foco em inves-
timentos e patrocínios. À tarde, 
você será levado a trocar infor-
mações com pessoas próxi-
mas, com foco em compromis-
sos. O céu pede planejamento 
para cursos e viagens futuras.

É um bom dia 
para criar uma 
a t m o s f e r a 

harmoniosa no relacio-
namento. À tarde, o céu 
pede que você examine 
investimentos, levando 
em consideração os re-
cursos compartilhados e 
os bens materiais.

É um dia ótimo 
para sair da roti-
na e realizar ati-
vidades em casa 

que agregam bem-estar 
ou possibilidade de mérito 
no trabalho. A tarde será 
importante para olhar o re-
lacionamento e avaliar as 
responsabilidades a dois.

É um dia positivo 
para falar sobre 
os sentimentos e 

para fazer atividades em 
casa que agregam prazer 
e bem-estar. No final da 
tarde será importante lidar 
com responsabilidades no 
trabalho, com foco em no-
vas estruturas.

Peanuts


	Gazeta 4618 - 01
	Gazeta 4618 - 02
	Gazeta 4618 - 03
	Gazeta 4618 - 04
	Gazeta 4618 - 05
	Gazeta 4618 - 06
	Gazeta 4618 - 07
	Gazeta 4618 - 08

